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Resumo 
 
O objetivo deste estudo é descrever as características do mercado de trabalho no setor turístico no Brasil, 
abordando aspectos demográficos e ocupacionais dos empregados. A abordagem metodológica adotada 
foi quantitativa e descritiva. Como fonte de dados, foram utilizadas as bases da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PNADC) realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A base de dados analisada contou com informações sociodemográficas, características 
ocupacionais e salariais dos indivíduos. A base contou com 1.900.989 observações iniciais, das quais 
334.892 foram filtradas para representar empregados do setor privado. Dessas observações, 27.057 
foram identificados como empregados diretamente em Atividades Características do Turismo (ACTs). 
Como resultados, verificou-se que em geral os empregados das ACTs seguem o mesmo padrão global 
de divisão do trabalho por gênero, enquanto os homens ocupam a maioria dos postos de trabalho nos 
setores de transportes, as mulheres são predominantes nos setores de alimentação, alojamento e agência 
de viagens. Outra divisão que chamou a atenção, embora a maior parte dos empregados tenha se 
identificado como pretos, pardos ou indígenas (PPI), foi que a maioria deles está alocada nos setores de 
alojamento e alimentação, com as menores remunerações, enquanto nos setores do transporte aéreo e 
nas agências de viagens e operadoras, predominam as pessoas brancas, com valores médios salariais 
melhores, o que pode indicar a existência de dificuldades de desenvolvimento profissional mais 
acentuada para os indivíduos desse grupo ou ainda alguma prática discriminatória nos referidos setores. 
Além disso, o fato de que os empregados mais jovens estão alocados no setor de alimentação converge 
também com a informação de que a maioria dos empregados possui apenas ensino médio e que as 
ocupações mais frequentes no turismo, são as mais elementares, como cozinheiros, ajudantes de cozinha, 
garçons, condutores de ônibus, entre outros. Outro resultado relevante é que os setores que detém os 
maiores salários médios estão relacionados aos transportes, que tendem a demandar trabalhadores com 
habilidades técnicas, que nem sempre requerem ensino superior, como é o caso de condutores de 
veículos motores, pilotos, mecânicos, comissários, práticos entre outros. Este estudo destaca as 
particularidades do emprego no setor turístico brasileiro e serve como base para iniciativas que visem 
melhorar as condições laborais e promover uma maior equidade no acesso a oportunidades profissionais 
nesse setor. 
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